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As maís modernas insta- 
lações do paíz e aquelas 
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Uma fase da oficina de impressão



  

 



     
     

      

      

A maior novidade ierária do momento é: 
  

LOUIS - CHARLES ROYER 

  

       NO PAÍS DA 
GENTE NUA 

Grande reportagem ilus- 

trada pela fotografia    

Pedidos às LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Mu Garrett, 75- LISBOA 
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A Alta Sociedade Europeia e os Produtos 

NALELY 

Autógrafo extraido do «Livro de Ouro» 
de NALLY da Senhora Condessa Gina 

Mariotti: 

  

Tradução: 

«Os perfumes NALLY sintetisam o prazer de 
viver, tanto os seus profundos aromas evocam a 

floresta primaveril». 

  

Os PRODUTOS NALLY, de perfumaria e bele- 
sa, obtiveram de Rainhas, Princezas e Aristocratas re- 
Jerências unicas até hoje, EM TODO O MUNDO! 

Jámais outros quaisquer produtos conseguiram a 
pública apreciação de Senhoras de tão elevada estirpe 
e requintada elegância, e isso, só por siy coloca a marca 
NALLY acima de qualquer outra, por maior e mais 
Justificada que seja a sua fama. 

  

  

      
   



  

     

               

    a grande 

marca 

portuguesa 

  

    
Variadas e Saborosissimas Qualidades 

Um Unico Fabrico: O Melhor      
       



  

  

  

  

| O UNICO. TRATAMENTO RACIONAL | 
gm DOS CABELOS BRANCOS pm 

    
  

  

  

     

  

        

      
      

      

  

          

      

     

Transparente é o espaço de tinta 

da caneta-tinteiro "Pelikan”; 

  

| (Lucro Wo. BW. ALEMANHA) sabe-se sempre quando deve-se 

Unico hidrofugo garantido contra : RO EEE 

HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE : 

Materiais especiais para construções e decorações a toda calligraphia. Num ta- 

Importador exclusivo, J. 1 manho só; sempre da mesma 

    

MAN, Sucr 
MERIA DE PARIS, 

  

qualidade. Um preço: 

  

Depositarios em Lisboa: S. Raxos Lva-—Rua Cais do Toj 
PEÇAM CATALOGOS GRATIS   
  

EEE | 
NOVIDADE SENSACIONAL 

Com o PENTE ONDULADOR transforme os seus 
e nto Rado sempre o err [4 

A elran 
nl qu 

  

    

    para todo o mundo 

GUNTHER WAGNER, HANNOVER 

A' venda nas casas do ramo   
Avenida da Liberdade, 35 

LISBOA 
  

 



  

  

  a grande 
marca 
portuguesa 

        

DITAMES E DITERIOS 
por ALFREDO DA CUNHA 

EDIÇÃO ARTISTICA 

2. volume — 15500 

1.º e 2.º volumes — 25500 

Desta obra escreveu João Grave: 

ou de há muito um antêntico apaixonado de tudo 
nto se refere a «Di 

    

     
  

    

ima, em que o 
que é de admirar 

rá clássico no cap) 
ressante da literatura em que se enquadra 

  

   

  

forma é insuperável 
«Ditames e Diterios» 

«Livro encantador, que queremos ler a fugi 
temos de ler pausadamente para meditar na graça, no apro- 

CONTINUA A MANTER pósito, ma filosofia prática que nos diverte e instrui. 
   

r, mas que 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NÚMERO DE MARÇO À VENDA NAS LIVRARIAS 

E NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11     
 



  

   
        

          

   
       
          

    

  

   

  

    

   

    

    

  

   

  

    

    

se intentam conseguir por muitos meios, mas 
raras vezes se ataca o mal pela raiz. As dôres 
de todas as especies, as de cabeça, enxaquecas, 
nevralgias e incomodos mensaes das Senhoras 
vão fazendo os seus estragos. Uma ruga atraz 
d'outra se vão gravando no rosto, os olhos per- 
dem o seu brilho, posto que cada sofrimento pro- 
duz ao mesmo tempo uma depressão de animo. 

Tenhamos, pois, o cuidado de ter à mão a 

CAFIASPIRIAA 
que não só afugenta as dôres, como possue 
fambem a acção reanimadora e estimulante da 
cafeina, obtendo-se com ela o bem estar e a 

* satisfação que ajudam V. Exa. a conseguir a 
beleza e a juventude. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

=== 

   

    

    

    
   

Depois das Compras 
obrite talvez uma leve sensação de c 

  

    

  

refresca, estimula e delicia 

HÁ HORNIMAN g MA    q 
   Sómente em pacotes 

de 1450-125 e 250 gra 

  

    
  

       

  

  

    

  
  

” 

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertrand 
ruNDADO POR FERNANDES COSTA E cooRDENADO POR D. MARIA FERNANDES COSTA 

Unico no seu genero em Portugal 

A mais antiga e de maior tiragem de tódas as publicações em língua portu- 
guesa. — RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO. — Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros. — Passatempo e 
Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática 
muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

    

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado ... 10$00 
Encadernado luxuosamente............ e 18$00 

À venda em todas as livrarias 
  

— EA PEDIDOS AOS EDITORES: 

º — ANO — 1931 Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LissoA 

 



  

o cos E DoRoroa Belem... GO Contavos 
Do Doço do Bispo a Algés. . 850 
Do Campo Grande á Mjuia, . 850 
Da raça d Estrela, ...... 650 

DE QUALQUER PONTO 
DA CIDADE A OUTRO 
EM 1 MINUTO POR 
S5O cEnNtTAVOS 

O meio mais facil de comunicar 

O meio mais rapido de comunicar 

O meio mais economico de comunicar     
  

Há em Lisboa 350 cabines publicas 

Há nos arredores 300 cabines publicas 
Criai o habito de falar ao felefone. A Companhia fodos os dias 
coloca novos felefones para fodos aqueles que não podem 
ainda fer felefone privafivo, apesar do seu reduzido preço; 
são os felefones publicos em fodas as ruas, em fodas as 

praças, em todos os locais 

referi as Cabines Sileniosas, ao abrigo dos indiretos; automaficas, Nas uals hasta 
tir $50 centavos pr g ler a cidade foda am NOSSO alan 

Este é um anuncio da 

GSE TELEPHONE Company 
ia Trindade, 45- LISBOA.  
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es 

UMA GRANDE BURLA 
ERR os na época dos srandes 
É e de Marta Hanau e de Ou 

ri, abareve agora à Irma Madalena, superiora das imelitis de Malincs (vranço) que fol conduzida ao 
eibemal incriminada r 

     

    

  

   
SAZES ar 

  

glesa, considerado, mundialmente, o mais espanto: 
poucos dias, um infeliz cinéfilo insultava num jornal português 
dos jockeys, e Malcolm Campbell, o recordman mundial da velocidade em automóvel, isto 
é, uma «trempes famosa pelo que vale e pelo que ganha 

quigo de G. Bo Shaw, rec 

»tografia, bem sensacional, tirada a 

  

m que se vôem Char 
lo na Câmara Tr     

mimo de todos 

  

tempos e que, há 
   

CRÓNICA DA QUINZENA 

  

= ALENOS, - tristemente, da mocidade de 
F hoje, em Portugal. E é, ma verdade « 

sobretudo triste falar dela, Onde es- 
tá?... Onde existe?... Para que iniciativas 
generosas ou rebeldes, ou ainda loucas, des 

  

vairadas, mas moças, surge essa rapa 
nova das escolas e oficinas? Em Espanha 
aqui ao lado, o papel das mocidades pode 
er discutível, mas sente-se a sua acção d 
magnífico arrebatamento, E mesmo d 

  

e quei 
ramos condenar as suas rapaziadas sem 
orientação, não podemos deixar de conceder 

  admiração ao seu gesto magnífico de 
nte, directamente, a demis: 

  

impor, pessoalm   

são, aos mestres, de qualquer ideologia polf 
tica, que não sabem ou não ensinam!... Que 
mais se pode pedir a uma juventude de es: 
tudantes?... Pois por aqui, infelizmente, não 
se descortina rasgo que comova, A mocidad: 
das escolas não 

  

as horas de inquietação 

versal reclama. 
es de rituais ba 

espiritual que o momento 
Perde-se em vãs manifesta     

fientos que, essas mesmas, são despiques de 
outras manifestações rêtóricas, mais ridícula 

  

que os fúm tavios que adoptam os ho: 
mens de âmanhã. Como actividade intelec 
tual, alguma folha de 
manifesto apelicanado e cor 
tica, E 

ritaria arruaceira ou 
cassa gramá. 

    

porque não valha, mais um 
  », 4 rapaziada de sangue na guelra que 

pulula nas escolas portuguesa 
Não o pod 

voz autorizada ainda 
    » desp 

  

tou para 

  

4 vida espiritual cial em que têm d 
mergulhar apaixonâdamente, como: homens     
que hão de rnar e orientar o país pará 
um campo de experiências mais do seu tempo 

  mos agrienltando escassamente 
Avâncio Cam 

Dol NOS CU REZA 

  

Chaplin, o genial 

 



F E WILKINS 
VAE AO POLO 
O mem Pb 

O PROBLEMA 
NAVAL 

 



   
FESTAS DIPLO- 

MATICAS 

       A MORTE DE 

FERREIRA 

DO AMARAL 
aum 

NA ASSOCIAÇÃO 
CRISTÃ DA 
MOCIDADE 
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onto - AA Il 
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VORNALISTAS pp 

EXTRANGEIROS 

EM ESPANHA 

 



«o Da 
15 

La 
[im ÉCOS DAS FESTAS 
a DA MI-CARÉM 

  

                   

ESCOTISMO 

      
ns 

O BRASIL 
EA 

EMIGRAÇÃO 
ORTUGUESA



UMA OBRA 
BRILHANTE 

      

    
ros TOM 

      Os mossos humoristas — A$ DORES DO MLINDO — 

    



 
 

 



   

      

   
   
      

   

   

   
   
   

   

        

Vencendo com a sua tenacidade todos os 
obstáculos e dificuldades, os aviadores viram, 
enfm, coroado de êxito o seu intento, não de 
todo desinteressado, visto que lhes proporcio- 
mou o importa 
do Ar destinara 

  

  

prémio que o Ministério 
àqueles que conquistassem   

para a França um «record» dos mais ambicio: 
rados 

    O aparelho usado foi um monoplano «Ble 
r «Hispano-Suiz 

12 cilindros e 600 cavalos 
    riotx marido dum mol   

O PORTO-LISBOA EM «RUGBY» 
Os factos confirmaram em absoluto as mi. 

nhas apreciações da última crónica. O encon- 
entre as selecções do Pórto e de 

  

tro de ru 
Lisboa resultou numa magnífica afirmação de 
entusiasmo e constituiu precioso elemento de 
propaganda. 

Repetindo-se em Lisboa, no próximo do- 
mingo estamos certos que o público da capi 
tal ig 
numeroso e deixando-se captar pelas belezas 

     jalmente o saberá apreciar, acorrendo 

de um jôgo que, entre nós, mais se não desen 
volvei ainda porque é ignorado da grande 
maioria 

O 1 Pôrto Lisboa, que tem 
ria nítida da capital, cujos joi 

  nou pela vitó-    res sã 

  

experientes e senhores de melhor técnic: 
io a fim num ambiente de   decorreu de princi 

cortesia e correcção, que não impediu, cada 
équipe, de empregar ardorosamente o seu 

   melhor esfórço. Foi uma demonstração conso- 
ladora de desporto verdadeiro, respondendo 

imentação àqueles 

  

melhor que. qualquer ar 

  

  que, “desconhecendo-o,  verberam o rugby 
como jôgo de violências desmedidas. 

Que contraste, para quem tenha presen- 
ciado algum dos fregitentes matchs de fo: 
“ball do campeonato de Lisboa, em que a 

     
  

  

é moeda corrente, a deslealdade 
il, e o pugilato pormenor correntio; 

  

arma usi 

  

Charlie Smith, o «Cameras inglês, treinandose SALAZAR CARREIRA. 

E aviação desportiva merece ocupar o lugar 
Fimacial desta nossa crónica. Sob o ponto 
Eslsta português não quero deixar em silên- 
Da viagem audaciosa de Ileck e Humberto 
eras, a que não poude referir-me na quin- 
li passada. O «60 a Luanda é volta, num 
falho de fraca potência e reduzidas dimen- 

DES, revcla uma audácia c um desprendi- 

nude moral e de nacionalismo desinteres 
do. 

outro lado, dois pilotos franceses, Bos 
hlrot e Rossi, levaram a cabo uma formidá: 

scords» nrundiais de 
  

molar que cra esta a quarta tentativa de 
Wulro! e Rossi, cujos vôos anteriores ha- 

ilurado 67h. 33, 26h. 43 cs7h: 27, 
não por uma vez mais tempo no 
Maddalena, mas sem que conse- 

MM marcar para «record», pois segundo 
internacionais êste não p 

     

   
      ae em ttomóvel. O campe 

de menos de uma hora. pela om Mavor de Londre cabia Ro 
      de ser melho:        



  

OIRO QUE ASSASSINA 

Pla.) 

  

UMA VIAGEM SINISTRA 
ÁS ENTRANHAS DA TERRA 

O SALVO CONDUTO DA MORTE 

  

Como afagámos 

o oiro em bruto 

a 3 quilometros 

de profundidade 

B 

A INQUISIÇÃO 

NO SÉCULO XX 

|] 

,. Ff E ouço “Johannesburg Hospital 

Mister M. Tillord é um 

muito gentil que há anos dirige os tr 
da «Village Deep» 

Mas a sua extrema 
que nos exigisse uma dec 

subdito inglês 
lhos 

      

ntileza 
ão formal em 

evitou 

    

  como a Companhia não er 
que nos pudesse suceder nas entranhas da 
terra que de 

A a 
mundo em profundidade. “Tem 9 mil pés e já 
foram abertas em sentido vertical 36 gal 

Depois de havermos passado o respectivo 
um salvo- 

nos um 

  

responsável pelo 

vamos conhecer 

  

    

  

e Deep» é a segunda mina do 

    

documento que s 

  

nos aí 

    

conduto para a outr: 
momento. 

Mas não quizemos saber de perigos a que 

vida, hes;   

nos famos exp 
às profundezas da ter 
oco, o trabalho dêsses 190 mil 

- A nossa ambição era descer 

    

mos, in 

  

dígenas 
+ tanto 

têm contribuido para o levantamento e pro- 
Rand possuidor de tão lindas 

  

gresso dêste 

   

    
   
   
    

          
   
       

  

   

    

       
      

     
   

  

      

     

    
    

  

     

cidades, como o são Johannesburg, Benoni & 

  

    Sim! Se o Transvaal é hoje o Estado mais 
florescente de Africa, se Lourenço Marques, 
devido a ser o pórto de mar do Ti 1 é 
já hoje uma cidade com tódas as condições 
modernas, À êste onto que, nima 

netros quadrados, sé 

  

dev     
extensão de 100 qu     
encontra no sub-solo. 

Que nos poder 
a outra vida se outro desejo não tínhamos do 
que descer à mi: 
a fim de podermos ana 
do precioso metal perseguido sempre pd 
homem? 

E lá o vimos, descendo sempre v 
numa profundidade de 

como o homem o per 
a fim de « 

impor 
  

mente 

inclinada, na 

profundidade 

Ma 
das 

  

   

   

acado por todos os 
arras do homem. € 

pa seja portado a poderosos eng 
nhos, onde é esmagado, refinado, a fim des 
tornar a riqueza que faz erguer cidades, que 

  

compra consciências leva os povos. 

Quando entr 
cabro documento ol



   

  

    

Ho a fim de nos conduzir às entranhas da 

long: 
nós desconhecida, fomos apre 

Esentados a Mister Decken, dos indi- 
nos trabalhos subterrâneos e que fôra 

one, 
lados os gran 

ados à electric 

chefe 

  

         
     

ser nosso cic 
sa onde 

nismos accio 
mover todos os ele 

e descem por meio de cabos que se 
enrolar a Ale 

nos os registadore 
adores para efeito 

enorme ce; 
é 3 quilômetros de profum 

que nos 
stão ins! 

jade e 
          

  

       

     
    

    

   

adores que 

ndes cilindros. dêsses 
que mar 

eléctrica 

    estes elevadores teem 3 andares e descem 
aliginosamente por um poço com 4.500 pés 

le profundidade. A sua veloci 
por minuto. E; logo aos p 

  

lade é de 3.500 

  b atmosférica, como que 1     

  

   
     
    
       
         
    

idos. Que emos aordinária sen- 

nhar vertica tiginosamente 
s suas profunde: 

à desconhecido é sentir uma sensa 
enti uma 

cabeludo. 

chover 

  

ados. começou 
que a 
s para 

  

Parece 

. Ma 
os de profundidade, ca 

is com 250 pés de altura, chegamos ao 
indo do poço. Foi poco mais de um minuto 

le nos pareceu uma eternidade. 
apa, isto é, metade 

percurso, estava caminhado. Aqui, é um 
Ntndo de trabalho. A sua galeria central 

o tunel da Avenida. Mas 

uminado a luz eléctrica. Grossos 
bos de água e outros de ar compri 

Linhas fér- 

    

    
   

     

    
      

   

   
nido, 

  

    
     

    

       

   
   

     

para as diferentes galer 
BA 4.500 pés de di:      ncia da superf 

1 pesada, húmida, essa 
a de pó da mina, que 

na a silicóse e que tantas vítim 
passados algun 

Imosfera impre, 

  

faz, 
minutos, sentimo-nos     

Market Avenue, Benoni. 

  

e oxigénio puro e 
vivificante que nos refresca os pulmões. Mas 
caminhamos. Ao lado direito duma est 
entra-se numa grande sala aberta na rocha com 
a altura de um primeiro andar. E: 
sala as máquinas mais poderosas que existem 
nas entranhas da terra. 

invadidos pela nostalgia d 

      

   

    

» quatro bombas 

  

   

  

eléctricas com um poder monstruoso. Traba- 
lam par supe 
riores, onde, bombas mais pequenas, a trans- 

  

superfície. 
Seguidamente metemo-nos pela 

tral, de onde partem a 
autêntico labirinto 

que nos assomb 
galeria, metemo 

havia de conduzi 
gem. Esta é em 

leria cen- 
outras galerias, um 

1 actividade 
ados a uma outra 

que 
ao terminus da nossa via- 

sentido inclinado. A linha 

   
  

   te, com un   

  

clevador 

  

nos nO nos 

  

   tem 4r graus de 3 calhas por 
onde 3 elevadores sobem « descem como 
relilmpagos. 

E enquanto esperávamos pelo elevador que 

  

nos havia de conduzir, outros elevadores,   

conduzindo o precioso metal, subiam e des- 
apidez de foguete, fazendo 

ensurdecedor, sumindo-se e 

  

n com uma 
barulho 

  

um. 
transformando-se num eco de sepulero. 

à entrada dessa estação, sôbre um quadro 
  negro, lêse em le 

careful to day», o que, traduzido em por- 
tuguês, diz: 

    côr de sangue 

  

Tem cuidado hoje».     
    

Finalmente, depois de alguns minutos de 
Lá de 

êde 
pretos mineiros. 

espera impaciente, o elevador chegou. 
dentro dêsse tunel de madeira coberto de 
metálica sai um trôço de 
Alguns veem com o rosto ou as mãos en: 
giientadas. Acabaram, por hoje, a sua tarefa. 
Depois de nos segurarmos bem, sentamo 

sea, Cuidado. A-pesar dêste 
elevador ter menos velocidade, como segui 

  n 

  

   
  numa bancada 

mos em sentido inclinada pareceu-nos que 
undos distin- 

síamos a porta duma estação, ou seja, de 
um rale- 

O elevador parou, enfim, Eis-nos chegados 
ao piso 31. Estamos a 4 

esta era maior. De 10 em 10 s€; 

    

piso com o mesmo labirinto de     

  

pés de profundidade 
na vertical e a mais de 9.000 pés seguindo a 
inclinação. Metemo-nos pela galeria central 
dêste A água dá-nos pelos artelhos 
Desta galeria parte 
ções, Tornejamos para uma dessas 
E numa 
por alguns minutos. Devemos dizer que es! 
vamos vestidos de mineiros, com chapéus de 
oleado e o respectivo candil. À frente dêste 
sinistro caminhava Mitser Deckin, 
depois Pires de Carvalho, curador dos servi 
çais, seguidamente quem estas linhas escreve 

  

  n outras em várias divee- 
lerias.   

caminhada   silenciosa marchamos, 
  

cortejo 

e por último um preto musculoso como um 
hércules 

A certa Mister Deckin grita-nos. 
Não percebemos, mas sentimo-nos violenta- 
nente agarrados pelos vigorosos braços do 

altura 

  

preto. Escorregamos e caímos no lodaçal, 
tendo sido arr 

a um local mais | 
depois do perigo pé 

  tados sempre pelo hércules 

  

o. Compreendemos 
noçam 
rgoneta 

  

  sado.   Três pretos 
bicanos conduziam cada um    N 

quilos de minério. 

  

uma v   
  com 1 

mente 2,500 quilos, contando com a tara da 
meta, que cada um dêstes rapazes em 
ia, passando. por nós com a rapidez do 

Seguidamente, 
14 va 

regadas, Só então prosseguimos na nossa 
Sentíamos os lábios ressequidos. E 

iro sintoma da febre 

amos outra sala aberta 1 

cha, onde se encontram outros pod 
genhos; os quais, por meio de cabos, clev: 
o minério dos. pisos 33 a 36. 

Por tôdas as paredes da sai 
se vê, nuns grandes quadros brancos, a tinta 
vermelha, um 

  

ão aproximada 

    
relâmpago, Deixá-los pass 
uma locomotiva fazia arrastar 

viagem. 
o prin 

Depois. vis; 

      

    
     

  

ro-   

rosos em- 

    

    e da galeria 

  

caveira sôbre duas tíbias a 

 



servir de macabra vinheta à seguinte pala- 
vra 

  

  

  

    
  

o que quere dizer : Perigo. 
Depois de atravessarmos mais d 

vias, olhamos lá para ba 
raco com 41 graus de inclini 

se fazem os trabalhos de desmonte, 
como se abrem estas galeria: 

a direeçã 

conhecida pelo nome de banquet, abre-se uma 
galeria inclinada de baixo para cima, e vice: 

é se encontrarem. As entradas, por 
são mais largas, por form 

gale- 
Vimos um bu- 

  

xo,      
É aqui que 

Vejamos 

  

     

  

    

        

   que o minério saia pelo fundo da galeria. 
Agora vamos descer. Cautela. Ao menor 

ido, vamos estatelar-nos lá em baixo.    
le 

comprimido que se estende 
Curvamo-nos o m 

a um tubo de a 

pela galeria a menos de meio metro do piso 
da mesma. Começamos, pois 
dir dos alguns me- 

  is possf garramo-nos 

  

a descer em 
  ção ao piso 32 

  

tros, encontramos a camada aurífera, como se 
esta fôsse um enorme músculo da rocha bruta 

Quedamo-nos por um momento. O filão se- 

  

    
         

   

inclinação. 
os dedos 

Afagâmo-lo, 
tis a fonte do n 

de precioso como de vil. F 

  

etal que tem tanto 
oi êle que fêz criar 

no cérebro humano o sentims 

ambição. E quem sabe? 
mal que está causando no mundo e, por isso, 
pretende da 

terra, Mas o homem, mesmo no infinito, per- 
segui-lo-há para o trazer à superfície, para que 
êle continui exercendo a sua missão maldita 

Os nossos companheiros já se encontravan 
Só o preto nos 

caminhávamos, 

    

“Talvez êle saiba o 

desaparecer nas profundezas 

  

ao fim da galeria. acompa 
nhava. Agora melhor, 
arrastávamo-nos, sentados sôbre os calhaus, 
sempre com a espinha dobrada. 

  

ou 
  

  

Mas o que vemos? 
Sentado sôbre a lama, como nós, mas com 

  
     

      

o tronco inc 

  

braços a servirem-lhe de escoras e    s perna 
sentido inclinado, encont 

va-se um moçambicano, que empurrava com 
os pés uma broca de ar comprimido, pr 
dendo perfurar es: 

Ah! de 
tua mãe, ou que crime cometeste para sofre- 

  

levantadas em 

  

     

    

rocha dura como o aço. 
ado, o que fizeste? Mataste 

      

horroroso. 
há crimes, por mais monstruosos que 

im, que mereçam castigo tão torturante, 
ão será isto a autêntica inquisi 
E naquela incómoda posição, o pobre mo- 

gambicanc do, 
8 pelo pó da mina, pretendi 

débil for; 
pela rocha dentro êsse bocado de ferrc 
sítio do qual horas depois deveria ser 

possante dinamite. 

res castigo 

  

   
       

  

de olhar       esgase os 
com 

a das suas pernas, fazer desa 
       

cada 

  

is abaixo outro, depois ontro e mais, 
Agora já o filão 

está 

  

muitos, na mesma posição.   
   é mais largo mas, a galeria 1 

  

ixa, 
madeira, Já 

los. 
assente sôbre escoras de 
podemos caminhar sent 
estender ao comprido sôbre os calhaus cheios 

  Temos que nos 

  

  

  

de lama. E, de rastos, de mistura com os ca- 
lhaus, procurávamos encontrar o fundo da 
galeria, Começâmos a sentir vertigens. Sen- 
tiamo-nos desfalecer. Uma mão de ferro, 

para que 
morosamente, com a máxima cautela, 

po: 
rém, a descida se 
fizesse 

agarrava-nos, 

aut. 

  

   

   

  

       
   

     
    
  

para que nos não despenhássemos. 
do preto hércules, que nos guardava à 

vida prec 
durante cheios de 

a, a garganta ressequida, o olhar quê 
ão à 

   
o longos minutos, 

  

apagado, cobertos de suor e o ca 

       
        

      
   

  

   

   

     
    

   

    
       

  

    
     
    

     

       

    
    

  

         

      

   

   

   

   

saltar 
à mercê da inclina 
pelo braço do preto, 

da 
é que chegamos, & 

da galeria, onde os nossos com 
nheiros nos esperavam. Sent 
peito arque: távamos, en! 
32º, com o mesmo labirinto de galerias 6% 
mesma actividade n 
-nos à custo, Quás; 

fim, à bõe 

    

   

poderoso aparelho faz v 
O minério desce ao fundo d 
ser conduzido à superfície pelos el 
Os condutores dessas vagoneta 
de suor. 

    

   
    

  

dliatamente dêste inferno, Não podemos 
tir mais, misa pegada ao co 
e a sêde deve 

Mister Deck; 

ol 
espeetros sinistros. 

  

entimos 

  

   
Não queremos ver 

Recusamo-nos a descer 
temperatur já 15º ce ngm 
quatro pisos abaixo deve ser de escaldar, 

a piso, isto é : 
de o calor aumenta um gra 

Vamo-nos embora. E, trópe; 

    

    

a cima duns sacos de 
sta jornada. era 

  

   
bávamos de sair da n 

superfície im, o sol, mundo 

  

ina que 
anualmente meio milhão de toncladas dem 

rio com o valor de 909.000 libras e comb    de 250.000 de lucros 
Estão empreg 

2.197 são portus 

      

rante, Sabia-nos/o paladar a silicoet RA 
culose dos min 

Oiro que deslumbr 
Oiro que na! 

  

sass     Penro MURAL





  

sabia ser humilde cômodamente. 
sar, muito alegre, torn: 
sível. Bra feliz porque 1 
para conseguir ver a beleza da T 
dar a todos os prazeres uma relati 

    

jade sem 

  

    
    

comentários ; pressentia a imensidade das 
coisas futuras : morrer, o que e is hor- 
rível ainda, quando depois de se não ter 

  vivido. Era tal um paladino, errando para 
melhor s coisas de Deus. E, perante a 
contemplação da sua beleza eternal, julga- 
va-se transportado acima de si mesmo ; é 
vóôlto muma dôce luz onde o seu espírito s 
dilatava. Purificado asim do pode: 

era alegremente que freire Mamer- 
ava embalar sôbre a sua jumenta 

   
  

  

          

das escu- 

  

   

     

  

mansa, por am 
grande campo viçoso e ermado. Olhava a t 
fértil, gosando da sua paz benigna e pen- 
sando nas viandas de Concordio, c 
buscava, e nas graças juvenais da bela $ 
cha, desinquietada e sincera. 

Recolher os sentidos e serenar a pureza do 
nenhures se faz melhor do que 

» dos campos, quando se é sensivel 
e à boa meza. Freire Mamertino 

gostava de se tratar com regalo. 
Como fósse esperado, Concordio permiti 

um repasto copioso, com urso, javali, frangé 
fritos em toucinho, e, alternante de tortas e 
de vinho melado. Depois da refeição, acepi- 
pada e servida pela bela Sancha afectiva e 
pressurosa, Concordio saiu, pois no outro dia 
partiria pela alva para as feiras de Languedoc 
€ Montpellier, e precisava, por isso, de se 
acomodar com os outros chatins. 

Nesse tempo, os traficantes jornadeavam 

      ja ca       

     

  

  

  

      
   

    

   
   

  

   
   

      

Mo 
em grupos, pois eram obrigados a 

der, pelas ga récua di 
mulas contra s s salteador 
de qualquer senhor rápace. Um turmigão 
acompanhava-os sempre, para interpretar os 
cgípeios, os sírios, os genoveses, os ingleses 

panhóis que, dos seus países, vinham 
traficar até à Champagne. 

Então a bela Sancha, que amostrara, du- 
rante o jantar, um rosto aflito, começou quei- 
xando-se muito à freire Mamertino : 

que sois um amigo desta casa, va- 
leime! Son devedora de duzentos escudos, 
por dívidas contraídas. Só vós podereis sal- 
var-me. Pelas Santas Chagas vos peço. Dar- 
vos-hei tudo que me pedirdes... 

  

          s ou     

      

  

    
       

    

  

car 
pets 

Ora o religioso ficava sempre perturbado 
quando à sua notícia chegavam os excessos. 
do mundo. 

Mas disse : 
— Não vos afligeis com cuidados de futuro, 

porque o tempo desmancha e baralha tôda a 
dem de coisas que se propõem na imagina- 

. Lançai-vos na providência do Altíssim 
o vos entregueis aos pensamentos nésci 

Esperai 
E isto dizendo, foi bater à câm 

cordio. 

   

  

    

  

    

    

ra de Con-    

embarretado e em frente da sua 
à cálculos e contava moedas de 

prata do Duque Ricardo da Normândia, 
Freire Mamertino entrou, com a leveza pe- 

culiar com que aligeirava a vida, e pediu a 
Concordio lhe emprestasse duzentos escudos 
que lhe pagaria quando êle a casa regres- 

         

    

querubins vos darão guarda durante 

  

     

o vosso caminho... A protecção dos céus yo 
fará sombra de dia até que Deus vos cham 
para a vossa morada estáv 

Se bem que Concordio fósse um crente 
considerou o preço de tôdas estas comodidas 
des; mas, purificado com tão eficazes exo 
cismos, entregou ao frade a soma, perante m 
secibo, e, sem juros, 

Este correu então para a bela Sancha, 
qual das suas mãos aceitou a soma requeri 
sem suspeitar da sua origem. E enqua 
Concordio, preocupado, preparava a longada 
o freire, bebendo o vinho alegre que Sancha 
alegre, agitante e louçã lhe dava, no te 
ia falando ao coração dela, mais com o si 
cio do que com as liberdades da razi 

  

    

   

        

   
   

    

   
Concordio era des: 

Sancha, fascinante e desamada. E; freire 
mertino, que era desassombrado e congruen 
em tôdas as suas acções, revelou mais out 
dom, o qual tambem sciência alguma pol 
dar: conhecer as mulheres quando aflitas 

muito sensível ao tacto. 
Freire Mamertino, sendo de procediment 

senhoris, retirou-se para 0 seu mosteiro, p 
rias. E tôdas as manhãs voltava, 

tódas as tardes abalava, até que um dia Co 
ordio chegou, com as suas mulas ancada 

com muito lucro nos sacos e desejos de 6 
Sua mulher safra-lhe ao caminho, taful 
miais bela do que nunca. Concordio sentiw é 
vê-la, um interêsse nunca sentido, porquel 
seus encantos, realçados pelo seu trage, 
enchiam os olhos de beleza. Beijou-a, 
gou-a. Fêz-lhe preguntas, deliciando-a 
seu enlêvo. 

Sancha vivia num sonho ; num sonho ré 

oado e impassível 
    

  

  

    
     

  

   

    

      

 



    

  

n, ornar os    

  

    

  

luzentos escudos puderam, e: 
seus encantos. Agora, 

jo entretecido e renda 
afagante e entu 

entrou em casa, com cla pela cin! 
foi encontrar decentemente e 

E maiso júbilo, emborcando mais uma taça de 

vestida com esmero, 

Rio, sempre    
    

    
    

    
    

    

com o frade 

  

É Concordio não pressenti jo do seu 
Como não detalha: 

a beleza dela 

ntava, como os olhos, 

   40 aspecto da 
sômente Era todo 

  

    
o frade, saído do seu gostoso e 

o, olhava-os, pasmando muito. 

  

   
    

  

    

     

  

   

    

       

          

    

  

     
    

     

    

desamoros, vivera, junto de Sanch 
Perde 

  

a até os sens hábitos 
s de beberricar e tagarclar nas ven- 
se bem que houvesse encontrado a 

ibilidade de poder ser amado, ponderara 
ibem sôbre a frágil honestidade das mu- 
fes, do que antes era já convicto. Era 

nte, que os seus olhos 
is viam Concordio € 

alheados. Senti 
uma presença su 

     

  

   
  

  

  

    
    

ente, ia ai 
Informa- 

e sorri 
s mercadorias nos « 

E Sancha, bailhe 
dl 

1     
    

E Concordio 
r nos fre- 

  

Sancha, êste kemiso de fi 
s; € êste corte de bro- 

de lustrilho; e 
o leito. Para ti são 

duas peças de prata batida que 
princesa italiana inventou, reservadas 

la valiosa 
culem, tocando os à 

Tu ésar 

              

   
X para que os teus 

nentos.    

  

ais formosa das. 
das mulhe- 

is amante, 
primeira vez. Mas, como 

    

Tu és carinhos; 
À mais grac 

la pe 

ma 

  

A consorte ma    

  

da e 

  

a cust    gem da jor 
, pediu brand 

Mamertino, 

a paga 
dis 

e regu 
seus negócios em dj 

ente e com respeito, a freire 
avind: 

o freire 

  

   

    

   

    

    

  

    

   

  

    

    

    

    

  

duzentos escudos. 

  

É Com o vosso dinheiro alcancei para vós 
Pxentura do vosso lar, mandando rezar mui 

missas e fazendo várias carid Fui 
indigno frade, que vos trouxe essa ven- 
que tanto me . Fui eu, 
io divino, porque tôdas as nossas acções 
ordenadas pelo Senhor, que tudo pode, 
indo aprendi, e do que tenho todos os dias 

», que vos dei bem 
O vosso bem, trazido pela minha 

ildade, é mais uma revelação dêsse poder 
A humildade do coração, amigo 

Emcordio, livra c defende 
gos. Para se 

E contudo, preciso ora 

    

des,   

  

  

    

de inumerá    
lentes meios 

muito e r 

  

obser     

  

UG 

BELEZAS PARISIENSES 

    

SH y]:Y “ooo 

  

    
     

pontualmente os bons ímpetos do no pf- 
rito, que não são nossos, para nossa glór 
ou nossa lástima, pois que o céu tudo pode 
Foi certamente, por essa vontade celeste, 

  

agindo sôbre a nossa inconsciência 

  

que vós 
entregásteis tôda a vossa mente à ordem dos 
vossos negócios, dando-lhes mediança e lucro 

    

  

pelo vosso afinc 
tade transmitida pe 
ferência, que os 
ledice da voss: 
um d 

  

consorte, para que pudé 
brar-vos perante 

graça dos, seus movimentos e a opu 
lência dos seus flancos. 

   destu as suas vi 

  

  tudes, 

  

Concordio, comovido, porque a felicidade 
comove tanto como a desdita,      1 0 recibo 

mertino    
  que razão, 

Montou a sua burra branca e dó 
laia vinha o toque afinad 
docemente 
Sanci 
cel 

  1 Da ata- 
do bronze, batendo 

  

trindades. Concordio amoroso « 
À alterante, abraçados, juntos da can 

ace » frade, 
mente entre as seá 

    

am   que seguia pacífica 
ras, pelo sol fugente ala:   

  

Mamertino, fechando os olhos a 
os, nunca mais voltou, por sa- 

ber que nessa 

  

êsses prestf 
, onde havia um marido   

    

feliz e uma mulher boa, êle seria um frade 

  

indigno e, sobretudo, um pensador tristis. 
simo. 

AIME DE BALSEMÃO” 

esedeas do tentro « do cinema vence   do concurso de beleza entre as artistas parisienses 

  

O PYJAMA FEMINISA-SE 

      ette e Marab Jançádo 
à feminii 

  
     



Pelo Mundo 
—E 

O 
PENSA 

MENTO 

POLITICO 

DA INDIA 

NACIO 

NALIS 

TA 

= 
conferência da Mesa Redonda de Lom 
dres deu por terminada a sua missão, 

A pois. de dez semanas de trab; 
que decorreram entre 12 de Novembro último 

     

119 de Janeiro. 
Nesta conferência 

nalista inc 
bros, foram escolhidos pelo govêrno inglês, 

fins. 

   
  não houve um só 

todos os seus mem- 
nacio: 

amo, porque 

  

conseguir os seus para impunemente 
Mas, a-pesar dos diligentes cuidados da po- 
lítica. britá 
sua simpatia, os resultados obtidos nessa 
assembléa, que a Inglaterra rotulou de con- 
ferência democrática, para a ilusão do mun- 
do, estão sendo discutidos pela imprer 

  

escolha dos homens da 
  nica na 

    

nservadora de Londres, como adversos ao   
os comentários de      prestígio inglês, e daí, 

Samuel Hoare 
crítica severa do senhor 

  

em nome dos liberais, e a 
Winston Churchill. 

que os ingleses já não podem resistir, 
am em tóda a linha 
de ferro que conduzin o seu formidável 

imperialismo industrial no mundo inteiro, 
sem poupar o próprio continente europeu 
cedeu diante de uma outra disciplina maior 

  

    pois que a d    

    

ainda : a disciplina do espírito, e os paci- 
ficos protestos da Índia representam a auror 

alista do mundo novo de polí- 

  

idé 

  

unives 
tic 

  

conómicas, 
  

E eta tão lindo e cómodo o imperialismo 
inglês na Índia — diz inadvertidamente lord 
Rothermore — «cada quatro shillings por li- 

PN ia 77) 

bra estrelina da renda de ca 

glês, directa ou indirectamente, provinha 
império indiano + 

cidadão in- 
do 

     
    

     Agora que o pensamento político do M 
ndiano se tornou a fonte donde mana a 

corrente da água lustral, e « 
neos, economistas e ho- 

bárbaro 
ntismo caduco, pretende des- 

  

ma 

  

ide os maiores     
   filósofos contempor 

mens de estad) 
de um conse 

  

vão beber, um sector 
   

  

viar as a das. pelo dôce clarão de 
e de uma imprensa 

1 

  

nções atra 
indo- 

suspeita de negociantes. O que diz es 

   
  paz. espiritual, se    

  

  ou menos O 
o Round Table en- 

mente resolver o pro- 
oposição dos direi- 

s do na 
idade, até hoje 

do 

imprem sex 
euinte 
controu 7 
blema indiano, nã 

   

  

» foi 

tos da Grã Bretanha, às asp 

nalismo hindú, mas a riv 
irredutível dos povos que vivem la 

  

jo- 

      

ado    
no 

  

henso país. 
Mas esta afirma 

    

que pitorescamente 
ba de ser lançada aos quatro ventos como 

uma girândola de efeitos, não satisfaz a inte 
alquer que conheça as tradi- 

  

   

   

  

    

  

movimento 
dhi, que, expontâne; 
gunta : 
tanos da fud 

nentadas pelo comum inimigo imp 
lista para ser êle o tertius gaudens inter duos 
litigantes Pa. 

«as Intas « 

  

tre hindús e mahome- 
am sido fomentadas e 

  

      ia- 

nsey Mac Donald disse que a responsa- 
o da Ind 

  

deve repousar 
as legislaturas, central e provincia 

com reservas necessáirias, durante o período 
sitório, para garantir a execução de cer- 

tas obrigações (provavelmente para fa 
cer o comércio inglê ara pro- 

do será 

de do gov      
   

    

      

vore- 

      
  

  

lembrar que clas s para a 
diguidade do orgulho da India) assim como, 
alguns direitos das minorias (que sendo 

s, são pelo seu orgânico mate- mahomet      

  

rialismo, susceptíveis de impulsos sangúi- 
rios). A forma definitiva do govêrno cen- 

  

al não poderá ser determinada antes das 
novas discussões entre os representantes dos 

    

   

  

vel, perante o legi 
estrang 

  

ros e a defe 

  

   
dependentes do gov co, (a 
éste respeito havia uma tese a desenvolver, 
que chocaria” de espanto os internacionalis   

  tas da Europa, mas é cedo ainda, e Gandhi 
com a devida oportunidade a versará a seu 
tempo), além disso o discurso do estadista 
inglês manifesta que o govêrno central de- 

    

verá receber poderes necessários para man 
ter a ordem e a paz pública, quando a or- 

e da org o disci- 
plinada do nacionalismo ind 
só poderia fim 
para corrigir 

    

dem-e a paz são a ba nizas 
no, e portanto 

      

  servir, ste discurso, 
  exaltações dos adoradores de     

Mahoniet, mas nem à isso se presta o dis- 
positivo político, porque tôdas as loucas 
bições inflam: s têm origem nas furtivas 

promessas inglesas feitas; aos mahometanos 
ncia, para nar um de- 

  m-     
        

      

e por consegii 

    

     
   

     
     

     

  

   

    
   

  

sejo pleonástico do senhor Mac Donald, al 
tamente se pode dizer que os poderes nega 

para manter a ordem e a paz na India 
significam os poderes que se destinam a com 

aspirações futuras da 

    

primir tôdas as just 
disciplinado nacional; 

a prome: 
» podem en 
nça, 

parte nessa conferêne 

    

   
á-la os hindús, 

tomar 
nico,      descont êles recusaram 

  

como repudiaram' o relatório da Com 
Simons. 

E assim correctos e 
subtileza do seu pen 

coerentes marcam 

  

       
    

  

     

  

    

   
   

  

   
   
    

     

   

   

    

    

      

   
    

  

    
       

   

     

   

  

    

    

   

bediência civil é a 
lis A não cooperação. 
siste no afastamento prático de todos os 6 

is de tôd 
de 

no século 

      

   govêrno e socied 
desafio à intelligenteia do fleugmál 
sular, 

à Europa intelectual que aos poucos se 
apercebendo do valor político da Índia nat 
nalist 
dir as atitudes iluminadas de 
própria Inglaterra, houve 

incontido quando se enc 
do Round “Table, que nã 

u, O estatuto do «Domi 
mas deixa o ses parecer clara 

rado. Daily Herald, órgão do T 
diz : um govêrno autónomo, respo 
igualdade de estatuto com os outros «Dom 

    

não tem poupado ocasic 

siasmo 
f 
como 'se 

    

  

neia 

  

     

    

nionsa, o que deve da 
Mahatma Guns 

a, Pareve qui 
obra sup 

  

independência» que re 

  

ahi eis o que oferece a T 
a India n 

desta conferênci 

Ora N India conhe 
quanto valem as promessas da Tnglafil 
Ela depois de ver livre o seu M 

  

     

  

não é b 

    

   apreciar « 
sob as condições 

  

guintes : uma anistia & 
  sioneiros polít 

desde que 
as, e fi 

  

   sôbre o sal, durante o tempo das 
ações. 
E parece que, agora, do histórico convém 

entre Ghandi e o ViceRei, surgiu uma 
gua baseada, sobretudo, nestes pontos cam 
tais, Contudo... nunca fiando! 

   
    

  

O redactor diplomático do Sunday Times 
anuncia a entrada do novo vice-rei da fi 

lord Wellington, sob cuja presidência, di 

     

  

rse-há o 

  

       
mesmo jornal, convoca segun 
Round Table na Índia ; no mês de Abril 
guinte 

Que de surpresas respeitáveis, não d 
contando os jornais ingleses neste moment 
solene em que a autoridade britânica na! 

experimenta a dura r 
ase de Max Muller: «fnd) 

  

   
f 
teach us 

+ vehat cam dl   

Lisboa, 1931, 
EUCARISTINO DE MENDONÇÃ



             

    

   O CÚNULO DA ORIGINALIDADE: — UM NOVO 
SPIJAMAM DE PRAIA EM SÊDAS ARTIFICIAIS 

DE FANTASIA 

À DIREITA UM TRAJO ORIGINAL, OBEDE-     

      
        
    

   

ande 1 
» da Feira de Inc 

  

ina arquivamos alguns modelos 
hics aparceidos. 

DE NONE EM SÊDA     CIMA: — Um vesTIDO 

     
  

O OVAL, À DIRELTA 3 — Ur CHAPÉU DELICIOSO, 

Fotos ORRIOS



      

        
    

    

   

    

   
   

  

   

      

   

   

   

                                    

planta da cidade, entre 

    

fico cicerone das surprêsas que é o acaso, 
ultrapassaramos os arruamentos já conhe 

  dos da City, para propositac 
parte da 

Aldgate, para nós completam 

mente   ps per 
dermos n além   quela cidade, 

  

  

cida, As oito horas da noite dera-nos o borbo 
rinho de Londres, de Oxford e Picadilly ; as 
nove ofereciam-nos o contraste : Este silêncio 
tresnoitado de agora, afagando pezares e me 

  

lancolia. Raríssimos os tr   nscuntes, e raros 
os buses, a quietação e a treva, que as fieiras 
dos lampeões de iluminação não conseguiam 
dissipar 

  

faziam desta parte da cidade bairrc 
ibandonado ou local de maldição, vivendo de 
quaisquer recordações trá 
gentes. 
rebrilham luzes; as paredes não deixam pa 

  

  

Nas janelas dos grandes edifícios ni     

sar sons. Parecem entaipar vidas fazendo 
calar as bôcas que supliquem auxílio 

Bruscamente, porém, e a uma volta da rua, 
  es casarões desaparecem. Foram 

volume, gradualmente 
de determinado ponto, 
nuindo de como se, 

fôsse ache 
diferente 
além, na 

alguém 
uns aos outros, cubos de    raus para escalar o cém. 

City, mundo de financeiros e 
balho alheio. 

  

agiotas do tra 
(Plancarão negociar com Deus 

o produto das promessas e votos mercantis 

  

daqueles que, na terra, pretendam abrandar 
À justiça celeste 2). Muito embora seja larga 

1 avenida por onde caminhamos agora, a 
perspectiva é irregular como se a honvessem 

Não tem pro- 
humilde; não tem aprumos de vai 

sorri tristemente para que 

sujeitado aos êrros humanos. 

  

sápia; é 
dade saibamos 
desculpar-lhe a modestia. 

Não nos espicaça a curiosidade de saber 
onde estamos. A primeira ruela desemboca 
num largo irregular. É; feita do casario que 
parece atropelar-se 

luz: Um 
1 surgindo 

para saír duma betesga 
sem ar nem primeiro grupelho; 
come vultos   rodando 

  

negros, 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 

$ BAIRROS DA “GENTE MÁ 
  

  

LONDRES 

  

  

  

  

apressados São mulheres de Into, açodadas 
parecendo acorrer a reiiniões suspeitas, Mal 
alumiadas por um braço de lâmpada eléctridã) 

gulares de alguns prédio 
que a mansarda é desconfortável exe 
as fachadas irr 

  

cia, apresentam frestas é janelas que s 
racos, e portais abertos sôbre pátios negras 
que talvez sirvam de abrigo a vagabunda 
exaustos 

Assim como viramos haverem sido retalhas 
as apertadas, as rias aristoctdfê 

anotavar os aqui 
haverem também talhado esta rua lar bre 

um aglomerado de comprimdo bairro de tie 
Os nossos olhos vim 

  

das em rui   

cas do centro de Londres, 

vessecas € antas 

  

contrando aqui e alé 
douros de gente que 

n os apertados estam 
o as artérias estreitas 

aparecer, do escuro que põe 
   

de onde vemos 
interrogações em tôdas clas, as caras trios 
nhas, os rostos que o sorriso doloroso ams 
panha, as cabeças que sustentam, como GM 

péus altos que o modo é 
vida de contínuo ou moço de recados mania 
equilíbrio, os ch 

  

usar em Londres como inconfundível ates 
Seja do ar humilde, Gu 

tudo isto apresen 
seja da sombra que tudo toca de epilepsia 

vestuários, Ds 
olhos que nos fitam com espanto, comb 

tar de para o quê 
estamos ali, traem existências feitas de dom 

dos vícios E 
as que trazem de rodilhão até ne, 

a duma vida que ficou na indife 
rença por todos, só desdem, rindo de tudo 
dela própria com o riso que fica para além di 

tado profissional 
laivos de miséria, que 

êstes rostos que observamos, 

pre onde viemos c 

  

sos, das fomes e necessidades, 
das ta 
a tra 

  

     

sofrimento. 

  

Guardando nós na retina o espectáculo dd 
confortável aparência que faz das casas po 
quenas dos bairros novos de Londres, pequê   

a luz intensa, cabriolando 
réclames luminosos, o cum 

invivsamos 
los, 

ulares de 

nos palacetes, c 
caprichos, dos 

  

traste é mais e mais doloroso, 
para uma rua estreit: 
de casinholas  esh 

  

de prédios ata     
adas, ir    



  

s de todo 
o mundo : à tumba a recolher mortos, a morte 

O espectáculo de pátio de mil 

  

aa 
arrecadando vidas que a cla sempre perten- 
eram, e uma multidão à espera da vez para 

entrar no mesmo palco onde um final de 

  

tragédia fez uns minutos de silêncio. Uma 
casa que vai ficar vasia, cerrando portas, e 
ns portas a abrirem-se para recolher novos 

  

    miseráveis. Per ente áquela le- 
gi 

neerá esta 

  

estrofes de ódio que iludam 
a em que a morte lhe 

  

» que can 
sua fome até à 

tapa as bôcas já sem voz? Onde estamos 

    

    

Como em tôdas as grandes cidades que 

  

preten » impressionante, 
Londres prepara, em tôdas as noites, para os 

m ter a sua feiç 

  

nervos gastos dos turistas entediados, a 
excursão, um tanto arriscada, dizem, aos 
bairros pobres, aos bairros excêntricos da 

Wihitecha 
Propa 

cinema exporta, de 
fregiientes, encontros sa 

     Town, Lime 

    

mesmo a notícia, que o 
ssões e desordens     
entos com à Polf- 

  

filme de aventuras que se pode gozar 
pela quantia módica de sete shill 
dinheiros, com a vantagem de tomarmos 
tm; 
que muito bem 

      

num luxuoso «pullman motor coach» 

  

ode servir de trincheira 

  

para as balas dos facinoras 

  

Ainda não eram oito horas e já nos reúnia- 
mos em Berkeley Street, numa agência Cook,   

com dois sul-americanos que o acaso. fêz 
nossos companheiros de excursão. Discorriam 

los judeus das mais v 

  

êles sôbre a vid a-    
das nacionali brigar-se em 
Whitechapel, dos chineses que, de «China- 

artel general, «traficando 
ali o seu ópiob, gente de 
Dockland, mestra em emboscadas, quando 
foi dado o sinal de partida. Pelo entusiásmo 
do falar acreditavam-se certamente  temerá- 
rios, arriscando suas vidas com o espírito 

  

es que vieram 

  

Town» fazem seu d 

  

e de tôda es: 

  

aventureiro que desafia destinos. 
Mal o veículo, 

dral de S. Paulo, logo o cicerone começa 
desfiando seus conhecimentos de arte e 

história e sciência. Aponta um 
o trecho de muralhas do século x, 

pesadão, ultrapassa a caté- 

  

     
    

   

arqueol 
pequen    Operários reparando à «Tower Bridges, sôbre o Tamisa 

   

  

altura, de 
Elinclas a que fa 
mesmos tipos. Passam por nós fi 

fra medrosos, ora interrogadores. ; Serão 
Hrbalhadores das docas, dos 
É mendigos, soldados que fizeram a guer 
Eiúivas de militares, mulheres em mancebia 
Elias vidas dolorosas que se juntaram para as 
lisputas de tódas as horas casas onde o 

o sempre falta ? Gente perigosa vivendo ao 
dará, ou gente desgraçada, infeliz pelo 

foismo social, vivendo das migalhas que os 
ão deixam morrer de fome, 

opulência alheia que os escra: 
dos pela febre das profissões que 

s a que faltam varões, de 
tam vidros. Cruzamos os f 

  

ando-nos,     
    
   

      

is, varredores 

    

   

       

  

    

  

   

   
   

   

  

    

    

   

overnada tirã- 

   
; fazendo recua para os mis- 

humildes, aos quais entregam trinta 
nos de labnta e sessenta de privações? 
Onde estamos nós? 

ina porta abre-se. Sáem de rodilhão cinco, 
Ke figuras negras, Uma voz sêca, matra 
ficada, vai lamentando : 
= Naquela fa 

Morrem entre os quinze e os d 
ER sempre de 
pilosamente outra voz :— Tenho uns ir 
fe teimam em vir trabalhar para Londi 

  

      

nília é sempre assim. Todos 

   

  

    

    londrino, No primeiro pla 
des negros; no fundo, Westminste  



junto de nós, insignifi- 
chado de quem remoe 
em fugases os bens 

uma mulher pas 

  

         
mente iluminada; os edifícios perdem 

Aqui um pormenor, além 
amos reconhecendo avenidas e mas 

  

as preocupações que fa 

  

pu O rosto com as rugas 
     das privações; gastou o «donaire», 7    
onde vagabundearamos na em perseguição a seus sonhos de juventud: 

vez de tanto praguejar 
invejando a vida de outra 
conheceu com menos q 
e que conquistaram cer 
melhor. O seu trajo nm 
corpo, tão largo foi talhado ou a tantos outros 
corpos já serviu; seus cabelos em 

    

  

mulheres que ela 
idades do que cla, 

      
    

    

noite anterior percorrendo ruelas « praçasi- 
os e travessas, sem que alguém nos     

   
sós, sem guia? ações de animal enfermo ; notando que 

a seguimos pregunta c 

  

Era a derrocada da profissão de cicerone,        
ros, a excursão perdia o interêsse 
ando-o, pouco depois, 

s noites de Wh 
nticos daqueles de 

ferença por tudo, qual será a curiosid! 

  

Outras mulheres vão surgindo, de 
o ouvissemos falar o inglês acre- 

  

  

ficos da América, des- 
cemos do «pullman motor coach» que buzinou 
com fórça, qual paquete quando deixa náu- 
agos num pórto de recurso. 

    

   
tas, dos bairros pobres de Lisbe 
ceu a inglesa de olhos luminosos, tr 

ntude de quem recreia os   dos, riso e ju     

        

mos mostrar feroz quem vive jungido 
alho sem ganhos das profissões humil- 
nossa solidaried 

menos tenebrosos os tipos que 
otelhos ajuntavam-se 1 

as ruas, grupelhos discorriam ; 

  

    mente vestida que sai do tube envolta em 
e que vai gastar as noites 

dos teatros ou num bi 
     

      

    

     
         

    

   
   

   

   

     

  

    

   

    

  

    

          

   
   

   

pricho, ou mesmo a dactilógral 
xeira que alegremente pipilam dm 

Regent Street, o que tem de comum com 
mulheres pálidas, fatigadas, velias as 
nos ? 

    
    

  

  vinte   
Interroguem-nas. Regres: 

dos grandes ateliers, das o! 

séculos recuados da escravati 

seguiram as profissões de f 
longe, e, apesar de exaustas apé 

de trab E ão lhes com: nte 

luxo do tube ou do bus, que lhes levariam 
migalhas que clas juntam para vesti 
Mesmo, é que pressa têm de regressar a cas 
se vão assistir às disputas de quando se dê 
vide o pão, que não chega nunca? Rali 
e ditos, o ambiente de família é de & 
Sempre insatisfeito e resm 
rece querer resgatar 
porta na oficina tend 
humor que castiga. Todos se encolhema 

ele sai sem despedir-se, quis 
a procurar uns amigos, é a mãe quel 

as suas lamá bendo que «os 
marido» vai gastar à mesa ou ao ba 

     

  

  

  

   

  

sempre pronto o m 

  

drosos, é 
   

     começa 

  

    

  

s é espelho paral 
Ha-de cheg em que não pod 
suportar aquela miséria, clas procurarão & 
tre os rapazes do seu department, aquêlem 

   



As luzes 

mais se aproxime do seu ideal físico, Com 
êle farã 
flo Tamisa; com 

  pequenas excursões até as má! 

  

êle, aos domingos, irão 

    

  

Até dos parques mais vastos e de mais soce 
fadas, por mais numerosas, áleas. Be terá 
exi após o primeiro beijo. Entre os    
    iseráveis o prazer mais fácil é o amos 
ela, para o 
misteriosa entrevista que êle solicitara, pri 
meiro por entre promessas e juras, depois 

  io perder, concederá a primeira 

om a exigência feroz de quem vê iludidos 
sens projectos 
ubores, curvada ao seu destino. 

Ela irá sem alvoroços, sem 

Começarão vivendo os dois porque êle cum 
Pre o seu dever de honra 
le que ela foi outrora apenas testemunha, é 
agora pros O ambiente 
Outrora como filha tinha sempre o seu qui 
hão; agora como esposa cede-o, iludindo a 

nas nas discussões 

  

pnista, ão muda,     

Sia fome com promessas de melhores dias. 
arido, a tudo se 

úbrica porque 
Para conservar 
feita continua a trabalhar na 
à léria déte é pequena 
quando regressa ao la 
& arremessos 
Esibrço, rugas de dór põem mais e mais tris. 
eza em seu 
uzendo mais desgraciosas as vestes que usa 

seu n      
    

e ainda à noite, 

  

suporta maus modos 

  

Por suas obediências, pelo seu 

  

rôsto; suas carnes mirraram 

E que tem sujeitado a sucessivas transforma: 

À família cresce em número e ela obris 
A repartir o seu quinhão, que mal ch 

já. Da Fábrica ou de qualquer atelier trouxe 
mais trabalho, roubando, para essas tarefas 
Extraordinárias da costura, as horas de 

pouso da noite 
mais Esse sacrifício porque havendo ela per 

    

    
re 

eu marido não repara em 

  

  

  

     

    

dido a frescura dos vinte anos que a tor- êstes bairros que enchem de noticiário os 
nava simpática, ontra mulher agora o inte- jornais de Londres 
ressa. Ela tudo suporta ante o pavor de que ; Exemplos, fotografias morais? muitas! 
ele a abandone, e tenha de se entregar a ou- É uma mãe a quem a sociedade recusa am 
tro homem, Aos domingos bem suplica na paro, a quem um homem abandonou, a quem 
igreja, e aos pés da imágem de 

alegria, de 
à sua caminhada 

Tem 

Jesus, que 
um pouco de bem-estar venha 
dar-lhe alento, através de   

seus sacrifícios mesmo a miragem, 
que Cristo 
horas de 

  

vinda da sua dôr e da sua fé, 
lhe sorriu, Mas nesse mesmo dia, 
pois, seu marido regressou a casa mais exi 
gente do que nunca, ameaçando-a, a declarar 
que 
vida, 

não podia suportar aquêle inferno de 
Ela tem obediências de cachorro velho 

e inútil, que redobram a fúria déle. O que 
tentar mais para prendêlo a si? Para esta 

o das lá 
as vidas dos bairros da «gente 

  

interrogação só tem o desai 
São 

  

  

  

más. É ainda déles que as fomes, as faltas 
de trabalho, ou as tarefas mal remuneradas 

  expulsam os vultos femininos que 
as noites do Hyde Park, lá para os lados de 

aster Gate 
dão, bocas de voz sumida solicitando magras 

povôam 

  Lane Embiocadas c   a escuri 

espórtulas, vendem por todo o preço os bei 
jos que lhes darão no dia seguinte a meia 
libra de pão. Até as mais miseráveis profis 
sões vivem da escala das aparências, e elas 
sabem que a sua carne, fornecida a priva 
ções, que o seu vestido coçado, que o seu 
velho chapéu não podem tentar os noctiy 
gos de Piccadilly. Cortezãs da sombr 
sombra lhes consente 

nta, 
gora que a opulência dos outros mais 

      

seu comércio, E'o re- 
banho au   aumenta sem cessar e muito 
mais 

  s se defende fechando a bôlsa, São ainda 

    

não ensinaram mais do que 
de indústria 

uma profissão 
agora em crise, e que, vinda de 

      

   

  

roldão à fome, mata seus dois filhos, 

para que éles não sofram as torturas que ela 
tem sofrido em imeio da indiferença geral 
Atenta seguidamente contra a sua vida, mas 
À vizinhança, que nunca se interessou pelas 
suas privações, não a deixa morrer em paz 
invocando a solidariedade humana e exigindo 
que viva fazendo-a transportar, mal fe 
     tal mais próximo! 

ma mulher velha e gasta pelo trabalho 

  

de qu 

  

enta anos ao serviço dum mesmo 
patrão, e que, despedida por inútil, ameaça 
e ruge. A polícia, sempre vigilante, prende-a,       não vá ela tirar a vida a um industrial que 

    

  

  
  

    

ajuda a prosperidade da Inglaterra, —mas, 
no dia seguinte, vão encontrá-la morta ma 
prisão. E uma rapariga de olhos inquietos 
que rouba sua filha ao homem com quem   

entreteceu seus primeiros 
pretexto duma melhor edy 

feita « 
resolvera « 

  
ação porque se 

      

a justiça 

  

pai; garoto a 
quem a mãe, viúiva dum operário de quem 

  

tomara o lugar na fábrica, havia confiado a 
guarda de duas criancitas gémeas, e que vai 
encontrar mortas por asfixia porque ele as 
cobrira de abafos, para que o seu choro não 7 ! 

    
fôsse ouvido pela vizinhança, enquanto fa 
brincar com os rapazes da sua idade que, 
durante muitos dias invejara, lá do alto da 

 



         

     
     

     

           
   

      

   
      
     
   

    janela de sua ca 

  

livres, entres 

  

e folguedos. 

  

e muitos mais que os periódicos 
am com adjectivos duros de ou 

estão, 

   

  

s de desespêro que se 

  

    

   
   

  

   
   
    
    

  

das pelo egoismo alheio, e que ão plancando, 
is outras com 

  

imoralidade     desforços e se consolam umas 

suas queixas, estas legiões dos sem traba 
lho e sem fortuna para quem a justiça social 
só tem pronta a injusti s prepotên 
que castiga sen mal, 4 serão 

as, ou irromperão furibundas, consci 

e exigindo castigos seve- 
ordem social não seja subver- 

     m as legiões da fome 
orte fech 

gem entoando ou lamu- 

    n sem remed 
das boc     que     ven 

s de bocas sui 
ndo suas desdit 

  

   
e mesmo ir clamando a cada 

para que eu possa dar o teu lu- 
am vez! E        

em sabe de onde, lobos 
acossados pela fome à procura de redil hos. 
pitaleiro. 

m, ning 
     séculos e séculos de ódio 

ndo desforços, rompendo dique 
O problema da sua felicidade, tank 

vez proposto, em queixumes de anim: 
s a quem competia resolvêdol 

» receberam apenas desdens &) 
ordens de obediência, ; não o resolver 

  

    

  

   

Com o silêncio cerra-se mais e mais a 
noite. Amortalh 
põe ini 

     
      

    
      

     
   

    
             

   
         

       

   a na sombra o mistério 
ões em tôdas as casas, em to 

dos os lares. O que farão, a esta hora, os 
seus mo) 

  

   ro     
      dores? O que se passa 

lém de tódas estas fachadas ne; 
m manchadas a vermelho ps 

luz dum 

       com a fôrça do maior número? 

  

Trabalhando no terrvel mister de rep bbre as docas do Tami    projecção 
lâmpada eléctrica que 

incide sen foco sôbre o tijolo de que são 
s surdas, que dóres, que 

orços e vinganças pla 

    

    

  

Chegado êsse instante, 
    a ou outra 

  

FOTOS Vida. E pa 
minho, nessa marcha felicidade, — tl 

ORRIOS para Gases “a morto será a ibeciação ERR 
es, cuja existência os pode- sentem que o seu exemplo fru 

rosos e felizes parecem ignorar ou esque 
Ns Bee túixo — Uma roma, dg dogos, vita da Tórre Assis ESPERANÇAS 

  

   

  

rão estas ge      

  

 



O que pensaram alguns 
visitantes ilustres dos 

“ Ss, estudios” califor- 
nianos 

PosamunoN Forbes, o novo embaixador 
o HbA Jtriados, Unidos no: Japão; é dim 

grande amador de fotografia. Quando 
atento 

  

     
    

  

  

  

visitou os estúdios, mostrou-se mu 

passou a maior parte do tempo num canto, 
Bem os operadores cinematográficos, fazendo p 

     
    

  

E púlido com os directores e artistas ; mas 

  

preguntas técnicas: Forbes tem fily 

  

  

tas vistas pela maior parte do mundo, e 
levou comsig 

  

para o Oriente uma compli- 
cada máquina cinematográfica completamen 
te equipada 

O Maharajah de Kapurthala mostrou-se 
um digno administrador dos milhões que 

  

compõem a sua fortuna, Foi muito polido « 
afável para tom todos, durante a sua longa 
visita a vários estúdios, mas manteve-se 

muito. sossegado, cioso da sua magestade 
Dominava admirâvelmente as suas in   pres: 
sões. Só quando se dirigiu, de automóvel, 
para a estação, acompanhado pelo artista 
Robert Montgomery, por um príncipe hindá 
e pelo seu secretário particular, 

      

que o 
Maharajah mostrou o que mais particular- 
mente lhe interessava, Quando o automóvel 
passou por uma ra movimentada de Los 
Angeles, o Rajah perdeu a sua calm 
çou muito excitado, na sua ling 
nacional — o «Punjabi» 
tários. Notando a surpresa de Montgomery, 

    

    
   com os seus secre 

falou-lhe em inglês, dizendo: Desculpe-me, 

  

mas eu estava a interessar-me por aquêle 
Banco italiano que vejo lá à esquina, Psse 
Banco é o mais poderoso que existe na Cali- 
fóruia, não é verdade? 

Charles August Lindbergh passará, indu: 
bitavelmente, para a história, sem dúvida 

teressa nada      como o homem a quem ni 
s cinemat 

  

do que se passa nos esti R 
o tu 

heios de coisas estranhas e pessoas lx 
   ficos. Os estúdios ares atractivos, 

    

samente vestidas. O público, em geral, 

    

encantado em poder penetrar por êsse portão 
intrasponível 
filmes. Para Lindber 

  

centros de produção d 
    

  

  passou 
nos está as mais um dos seus    

  

«compromissos; qu-se muito. delicado, 
mas a primeira sombra de interêsse que de 

1 no seu semblante foi quando o sen 
veio. dizer-lhe 

horas de voltarmos ao acroplano !» 
«Coronel, já são 

E isto; a-pesar-de Lindy estar naquele mo 
mento rodeado das mais lindas beldades da 
tela, inclusivé Marion Davies, Joan Craw 
ford, Norma Shearer e muitas outras! 

Na verdade, é curioso observar que as im- 
pressões das pessoas ilustres que visitam 

  

    
  

os estúdios cinematográficos não são nunca 
o que muita gente pensa, pois rramente as 
suas conversas tomam o curso esperado. 

UM REINCIDENTE 

William Boyd, que foi o protagonista 

    

laudido de O barqueiro do Volga, enquanto 
bra de Cecil B, de 
or Fair, a sua par- 
da durava o êxito 

  

durou a confecção desta 

  

Mille enamorou-se de E 
   tenaire. Casaram mas ai 

do fil o divórcio de ambos, 
por co 4 film 
com Dorothy Sebastian o drama His Fir 

     
   quando se d   

num acôrdo.     joy passo 

  

Command. Pois o amorudo galã enamorou-se 
també da flapper e com ela acaba de 
casar em Las Ve 

     

  

as, México... porque ali os 
casamentos são mais rápidos e não sendo vá- 

  

  
lidos nos Estados Unidos, estão desmanch: 

  

dos logo que se queira, sem despesas de di 
vórcio... É prático, 

 



ALVES 

DE 

SAN 

PAYO 

  
RETRATO 
  

(M."s Ramos Pinto) 

PAGINAS DE ARTE DE 

NUM  



   

     

     
    
   

   
   

  

Mg 

UM PINTOR JUDEU 

  

Auto-retrato de Abrahão. Walkowita 

  

incerto e confuso, envolto em névoas lon- 
gínquas; este desejo ardente de 

    
esta preocupação angustiosa —e 

de realizar o que está por rea- 
> a um um tanto ingé- 
lida, em revoluções bruscas e em 

  

  

  

dramá 
lizar, jur 

  

  

nua e cá      achados 
do temperan 

Lembrando os maiores valores que tem 

suspeitos, são coisas específicas 
   nto judaico. 

  dado ao mundo a raça semita, observam-se       características mencionadas,   
talvez, recordar os nomes de Carlos 
Disraeli, de Max Nordau, e, m 

mente, de Ereud, de “Trotski, de Ra 
vel e de Charles Chaplin, para se chegar a 
     Rutgers Square — Nova York ee 

  

     

  

do, em qualquer caso, essa consegiiência. 
óptimos frutos, além do singular exemplo — Cada um dêsses homens representativos, 
que oferece, para todo o homem consciente em maior ou menor grau e dentro da sua 

ke respectiva, destaca um agudo per- 

aça judaica produzido homens 
eminentes nas sciênci 
O temperamento semita é 

Mende sempre a uma originalidade exclusiva: é sensível, semelhante atitude. aetiv 
E estridente, e desassossego íntimo por um futuro fil com todos os atributos da sua raça: re- 
É Um scientista ou um artista judeu procura 

Fem tudo — e 

colocar-se anguarda de todo 
à movimento espiritual. 
q m fundo latente ou activo 

que a torna apta para 
as aventuras espi- 

    e nas artes. 

    

       
    

nisso estriba a sua aspir        

  

   
   
   

    

       

  

      

    

  

   Em todo o movimento avançado, tanto 
Eefentífico como político, liter 

im homens que tr 
sangue semita. 

E Uma sensibilidade extres 
ptáculo das mai 

* Certamente, cs! indomável de tudo 
quanto é novidade te do muitos     condu   

  

   
     
    

      

e de alguma coi is positiva ; 
essa superficialidade brilhante 

ntelectual e estético, que 
distintamente nalguns deles, 

ismo ardente e sustent 
er exér- 

uma 
que tem RR 

  

  



Queremos falar um pouco neste artig 
um pintor judeu, Abraham Walkowis 

» de not 
   

   

    

um interê 
  

   

    

   

     

  

beldia, paixão pela originalidade, desejo irr 
primível de singutarizar-se, Alguns déles, 

» Max Nordau 
1 extraordinária ce 

alcançou na sua 
lade, encontram 

        

    

  

e actualmente em baixa, pulverizados po 
    m, uma arte 

    

humanas. Há, ps 
onde mitas não têm 1     

   com um traço 

  

    

pintor, êste último, de autêntica e lograda 
originalidade TE 

  

uma crítica implacável e certeira; as suas 
teorias e os seus livre am que 
falar há alguns ar sque 
cimento. Max Nordau 

nalidade brilhante e, 
m, não cimentada numa am 

Freud, 

pe 
simples vista 

  

uma 

   
         

  



   
      
    

  

ão há artifícios perturbadores da 
limpa, expontânea e potente 

    
«estirpe 

RA NCISCO 

Pinta com os olhos infantis, de uma infanti- 
lidade human 
pintura é fresca, pródiga e optimista 

À retina dêste pintor está isenta de tár- 
bidas velad a sinfonia explêndida 
da natureza como através de um cristal 1fm- 

  

e sincera; por isso,   

    

pido, isto é, mais pur 
Natureza física e humana fun- 

dem-se numa harmonia serena e atraente 
De tóda a obra de Walkowitz ressalta uma 
plenitude sobrecarregada de melodia 

ímpeto equili 
clássico e moderno. Aqui n 

  

ainda do que cla é 
na realidade 

      
   

Fórça 
e serenidade ; 

  

do; ou seja, 
  ) se esquivam os 

pictórica, mem 
ste pintor 

1 inten- 
isso a sua pintura 

cternos imperativos da arte 

  

sequer os mais árduos e difíceis.   

é honesto e honrado ; consciencioso 
Por 

pura, 

  
ção e no processo, 
é consistente c sem retorcimentos. e 
sem enganos ; pintura que entra pelos olhos 
e cumpre à m 
sensual € deleitosa 

ilha o seu cometido de arte 

  

Pintura isenta de litera- 
tices « locubrações cerebrais, pintura fresca 

    

Walkowistz é 
como uma fôrça transbor 

Nestes quadros 
plenitude, alcança a pintura a 

de arte independente, 

bela « 
de 

exaltante 

  

atnreza. 
ubérrimos, dos de    

  

autónoma e 

  

PINA 

  

capaz de provar por si s 
templa, tuma 

é Acaso nos é dado « 
tor? 

ó, em quem a con- 
reacção de conteúdo estético. 

r mais a um pin- 

  

MADRID 
    

  

    
    

ção duma das 
À tro contempor 

randes cabeças do tea: 
neo, a incomparável, fan. 

  

   

  

  

como a Tórre 

    
   
   

    

apontado aos cincoenta anos 
a de «as pernas mais 

le bonita que 
Sorel já ultrapas 

muito 
Porque Miss, como 

a pouco 

  

muito, 
até juventude 

jam Os parisienses, conserva-se eter- 

com 

      

das mulheres mais feias 
nda assim, feia, 

à, caprichosa, ela 
Ne irradiar a mais alta simpatia, elec    
às plateias, só com o riso: fresco e    

  

comunicativo da sua dentuça magnífica, o 

  

jo piscar dos olhitos piscos, os reque- 
inimitável que 

nho 
bros, a verve, a gavrocherio 

  

possui por. direito próprio de do es- 
pírito popular de 
forma, com Maurice 

    

  

imortal. Porisso cla 
Chevalier e 

    
Josephine   

a rainha do 
E 

  

aiceHall de Paris. 

Baker, a trindade indiscutível do music-hall 

mundial, três pessoas distintas mas um só 
cartaz verdadeiro; um ca    

  

  z que faz esgotar 
os bilhetes da maior sala de Paris durante 
dois anos consecutivos 

TALMA



      

    

   

      

    

           

     

CB NI REREUK EE 
LR MARCONI ENVOI A VR SGRANLY 

  

propósito do artigo que publicâmos no 
PAN número anterior da Ilustração recebe- 

mos uma carta que pretende atribuir a    

    

Marconi a descoberta da T. S. E 
Reproduzimos o rádio-telegrama que Mar- 

coni enviou ao prof. Ed. Branly no célebre    
dia da experiência da travessia da Mancha, 

8 de M 
ste rádio é bem eloquente 

diminuimos o mérito scientífico di 

   

   

  

ço de 1899. 

    

Marconi aproveitando 
tos individualmente conhes 

Chacun à sa place. 

    da donald 

s. 0.5.: NA PAZ E NA GUERRA 
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TELEGRARNE SANS FIL A RIRENEES bA NA RE GE BEAU RESULTA A 

À reiinião de clemen- 

        

O grande público desconhece das 
iniciais S. O, S., apreciando a a 
pelo prazer que lhe proporciona fazendo-o 
ouvir músicas, que parecem vir do 
entrando pela sua janela através da an- 
tena, 

As cabalísticas iniciais S. O. S. a que se 

  

ve Our Souls 

  

significação inglesa 5 
s almas) constituem a esperança 

  

atribui 

  

salvai m   

a nos vermos 
SES RESPECTUEUX CONPLIVENTS PAR     

      
    

Locutores europeus — Kuno Guren 

dos a salvação da vida em pe 
rigo. 
Ninguém calcula à emoção que domina o 

telegrafista que no alto mar, comodamente 
instalado ma sua cabine, recebe o apêlo de 

8.0.8 

náuér   

    

    

socorro : 
vez verificada a distância a que nos 

encontramos do barco nau! jo ou em pe: 
qumenta. proporcio 

Um:   

  

1 nossa ansiedade 
nalmente a essa distância 

do reconhecemos que o nautrá 
dando a 500 ou mil milhas, bate-nos O 

coração agitado ao extremo por nos sentir- 

  

     
curopeus — Angel Molina Alearasy 

de San Sebastian 

Locutores europeus — Marja Smotenska, de Q



    

      
   

jnos impotentes de contribuir para o seu sal- 
vamento e ao lembrarmo-nos que só com dois 
ou três dias de viagem o barco onde nos em   
contramos se poderá aproximar do local do 
sinistro. 

ão ser lançado o sinal S. O. S. tôda a na: 

  

  vegação deve cessar 
tão, é curiosíssimo verificar que, no Oceano 

encontra pejado de traba 
coma TS. F. fa jhando continitamente 

  

oilores europeus — J. Miret, do 3 A J'3, de Bar 

jendo o mais ensurdecedor ruído nos teleto 
nes do telegrafista, todo o ruido cessa ce 
por encanto, 

Bastam 
observar que milhares de estações de bordo 

cinco minutos apenas para se 

nos nossos telefo- 

  

am de funcionar « 
nes vêm apenas o ruído curto de um atmos: 

  

Íérico ou detalhes do barco sinistrado. 

  

força dos seus puli 

    

Pla 77) 
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Locutores europeu Rado e set t 

Como nos consola ouvir aqueles que mais chegar ao seu pôrto de destino. Na dirceção 

perto andam, responder: Chegaremos aí da prôa, a bombordo ou estibordo; vinham 

dentro de 6, 8 ou 12 horas! S. O. S, constantes que obrigavam os coman 
  rtarem 

muitas 

  

rumo para se f   dantes 
ao fatal encontro do 

ta com tôda a 1 mudare 
s: 0 barco va 

O telegrafista, aturdido,    submarino que 

  

vezes estava operando a vinte ou trinta mi 
o navio devia s lhas na rota qu guir   

Os socorros estavam, então, entregues aos 
   as e os barcos que ou 
afastavam-se em vez de se 

navios das esquad 

aproximar 
navios se teriam salvo milagrosa: 

21 A infelicidade d mente por êste process: 

  

uns salvava 
c de todos os la:    

  

os os navios de formavam em 
linha o Atlântico em procura dos 

1 dos subma 

guerra qu 

da existiam, 

  

rinos mortífero que iam num 
cfeito de mágica 

Atvaro CONTREIRAS 

    
    

  

   ss 
a 

  

dentro de um quarto de temos qui 
nhentas pessoas a bord 
   

  

ssados minutos não se torna a onvir 
telegrafia sem fio do vapor X 
compreendemos que tudo ali acabou. Que 
tragédia se passará para além do nosso ho: 

     risonte ? 7 
No tempo da Guerra os 8. O, 8. 

norte do paralelo de Gi 
eram 

mais frequentes. A: 
braltar, era vil 
oito ou dez S. O. 
los torpedos dos submarinos ou atingidos por 

ouvirem-se diariamente    

  

dos barcos ati 

  

idos pe 

mina! 
Um barco que se dirigiss 1 Manch; 

tinha de zigue-zaguea 
para 

 



  

    

As grandes exposições 
de Automoveis 

    

    

    

RvE lugar no passado Fevereiro o $ 
| n de Berlim. ' 

contam na sua indústria a 
móveis, têm por dever e por neces: 

  

apresentação as marcas numa 
exposição anual. A 
dres, Nova York, 

Nelas são « 
tomóveis os mais interessados, 

  im estão, Paris 
Berlim, ct 

abricantes de au 
São também 

       uxelas, 
os industriais É 

os que para clas mais directamente concor 
rem 

onde Em outros países, tal qual o nosso, 

  

      
a indústria do automóvel não existe, mas 

onde, em compensação, o seu comércio de 
importação se faz em larga escala, os Sa 
lons só indirectamente visam o fabricante 

  

levados a efeit ssidade do agent   pela nec   

ou representante de automóveis estrangeiros 
Assim, os Salons de Ce 

nebra, cidades de paí 
nula ou 

enhag         s onde a indi 
tomobilística é quási, realizados 
quási a par do de Berlim, de que 
cintamente nos ocupamos, 

Novidades 
do conhecimento público pelas resenhas das 

Londre 

apresentadas e que não sejam 

Exposições de 
Nota-se a 

já observada de 
      

  

mas tendência 

  

  

Verifi 

  

De rest 

O “SALON” DE BERLIM “cc. 

  
   

vo Agr MS EESRvaa aa 
UM 

tumentam 

le carros para bater 

  

INTERNATIONALE AUTO Mogi; + 
Al 

ty 

     

1 generalização dos 
camionetas e nos 

    

  

rias, já 
os construtores, 

   

    

jotores a 
grandes 

re, transmissão às ro 
Dos carros pe 

lhança do que se está dando em outros pafe 
ses, até na própria América. 

grande nomeada, o Di K 
Estes 

pela transmissão 

Um alemão, de 
W. expõe doi: 
ros. caracterizam-se 

    
e quatro cilindros 

    
teira, com rodas independentes e pelo pre 

  

     

    

  

1.680 marcos, um cabriolet de 2 1 
Outro automóvel pequeno: que o público 

notou, o Stocwer, também com rodas inde 
pendentes e transmissão às da frente, pará 
preço pouco superior ao D. K. HW. de 2 ciline 
dros. 

À par dêstes, o inglês Rolls-Royce ostens 
tava. orgulhosamente a etiqueta de 45.000 
marcos 

Na categoria dos S ciilndros, número em 
moda, o Stoewer, Audi, Hórch, Adler e ainda 
o Rochr que apesar de munido de aperfei- 

  

çonmentos só dados à carros de preços altos, 

  

se vende ao público por 8.600 marcos 
Notável e atraindo grande público, o Maya 

bach de 16 cilindros, motor idêntico aos do 

    

Graff Zeppelin 
A notar também a disciplina e ordem, ine 

teiramente 
se alinhavam, 

alemãs, como os diversos stands 
com a correcção dum regi 

mento em parada 

A arte de bem conduzir todo o au- 
tomóvel — Conselhos aos recem- 
-examinados 
Evitar os acidentes, com prejuizo dos ou 

tros ou de si próprio, ou ainda de ambos, eis 
  

a primeira regra que o principiante deve es: 
crupulosamente observar, eis o objectivo, ps 

  

ramente negativo, a atin 
Obtida a carta, após um mês de lições pe 

las terras de Campolide e ruas da baixa é  



Uma das curiosidades do «Salon de Dertim — O, 

  

mias passagens de olhos pelo Código da Es 
lrada, não deverá julgar-se o neófi 

eum completo, s 
Mervos. Ni 'ende calma. 

Calma a veleidade de te jul 
bem conduzir. € 
ieverá ofender-se 

frente. Calma o orgulho nos cavalos do teu 

  

  nhor do seu carro € dos seus 
   

ares apto a 

  

a tua vair    le, que não 
por outros te passarem à 

automóvel a não os julgues de mais puro san 
me que os dos outros. Calma nos nervos aos 
mil é um incidentes da estrada. Espremidas 
Estas manifestações da calma, resultará isto: 

  

= anda dev 

  

“Todos os movimentos necessários a manter 
O automóvel na sua ba linha, para travar 
dem a tempo diante dum perigo, para o fazer 
frelerar convenientemente, 
Mudanças bem a tempo, ete., ete., todos êstes 

imentos deverão fazer-se sem prévia refle 

para cfectuar as 

   arem, pois, ao estado de reflexão. 

mari O «+ maps O 

nr 

    

ritos) 

      

Para que um cérebr 
êste trabalho, 

o, pouco habituado a 
para que a vc   

  

intervir julgar 
à com à precisa rapidez, para preyer 

À tempo de 

  

a situação « 
resolvêl 
as precipitações catastróficas ao despontar 
dum imprevisto, é necessária prática, e esta 
só poderá dar-vos a senhoria absoluta dos 

       nervos, após alguns milhares de quilómetros 
por estradas e ruas 

E até lá, calma, calma, devagar, devagar! 

  

Claro, êste devagar, é relativo; 50 quiló- 
metros à hora, deixai mesmo que o ponteiro 

bôa ea 
r, ti 

elerador ainda longe dela 

chegue aos 1 estrada é 

  

ge; entrai 

  

nesta devag   

  

rando o pé 
  hegando um pouco o 

travão se necessário fôr e só carregando de 

  

novo no acelerador a meio dela e com campo 
visual livre 

Not 
papo 
venção dos indivíduos visíveis. 

Ao encetar a curva 

que o klaxon, o apito ou o simples 

  

fizeram sômente para. pre 

conservar o mais pos 
sível a mão e tocar, tocar, pois que do lado 
de lá está o imprevisto. O qual imprevisto 
pode ser um rebanho, uma teimosia entre 
um burro e a senhora saloia sua dona, uma 

  

pachorrenta carroça que vai no vosso sentido, 
ou ainda um colega maluco que venha a todo 
o pano sem se importar com a mão que lhe 

    

Devagar, devagar, e nos casos bicudos, não 
vos fieis no vosso golpe de vista e na vossa 
presença de espírito, que uma e ontra estão 
ainda verdes; estacai o carro pela acção dos 

À meada 

  

travões e haverá tempo para de 
Cuidado com aquelas subidas em monta: 

nha russa cujo cimo nos não deixa ver nada 
Atenção nas voltas à esquerda ; da descida 

  

mais devagar ainda, e uma rápida vista de 
olhos para trás; se alguém vem próximo, 
que passe, mesmo qui 

Se vem le 
À frent 

pa cautela em ultrapassar. Esp: 

para tal seja necessá 

  

braço de fóra e se 

  

rio par 
guir caminho sc está livre 

A máx 
rar por 

    
aproximai-vos de 

  

recta livre; 
quem pretendeis ultrapassar e tocai o klavon 
até 
sunção de se ser ouv 

  

  

aver a certeza, pelo menos a bôa pre 

    

; tome-s: 
estrada um bom bocado antes do carro a pas: 
sar e só se retome, à direita, um outro bom 

   
bocado depoi feita a ultrapassagem 

E sempre devagar, devag 
R. LACERDA



    

            

       

  

   

    

   

   
    

    

    

  

   
    

   
   
   

    

     

  

   

    

   
   

      

PORQUE SIGNIFICA LUTO 
UMA BANDEIRA 
A MEIO PAU? 

   

  

   

  

     

    

      

   

  

  

  

  

  

   
    

    

O uso de descer uma 
bandeira até meio da 
haste, em sinal de lu- 
to, vem do mar. A der- 
rota nas batalhas na- 
vais, foi durante mui- 

» tarde, minha. senhora, tos séculos assinalada da aee lo AA 
à pelo acto de baixar a 

ra do navio 
n = olocando acima 

1 do edor. 
SEM LEVANTAR 

A PENA um símbolo de 

as sotesada) a e desgôsto. 
4 " — 

FALTA DE INSTRU! 

A mãe:—Eu não te disse que recusasse 
quando te oferecessem dice) 

da vez? 
Isabelinha: à, amas ole 

receram-mos p er, e para Qua 
caso a mamã não me tinha dito nada. 

Estela:— A Fernanda tem, pelo mens 
vinte e cinco anos 

Graziela: — Ela nunca to disse, pois não) 
Estela :— Assim, directamente, não ; mas 

disse que uma rapariga nunca devia casar 

antes dos vinte « seis 

O professor: — Tome sentido, que precisa 
Partindo do número 1, seguir tôda a figu temas mais bem escritos e com 

ra, sem levantar a pena nem percorrer duas 
vezes à mesma linha. E conveniente assina- Eu bem digo ao mei pah 

lar por meio de números a direcção que se mas êle tem tempo para os escra 
for seguindo. melhor. 
= = = = = 

.— = n 

EM CASA DO MÉDICO 

Meu caro doutor, venho agradecer-lhe 
os seus bons serviços, e ao mesmo tempo 

  

pedir-lhe... 
— A conta dos meus honorários, não é ver- É 

dade? Aqui a tem 
Mil e quinhentos escudos ! — exclamou o 

doente. — Com franqueza, não ju a qué 
tivesse estado tão mal ! N 

   

  
O marido (chegando tarde a casa):—Es 

capaz de adivinhar onde tenho estado? 
A mulhe ont; mas conta lá a pêta 

que tens 

  

os modêlos; procurem o gerente da casa e mais cinco manequim 

  

a contar, anda. 
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sem novidade 
no motor 

Foram, recentemente, leva- 

das a efeito várias experiencias 
que demonstraram que o “Mo- 
biloil, assegura a lubrificação 
perfeita de automóveis lançados 
a uma velocidade horária de 100 
quilómetros durante muitas ho- 
ras consecutivas. 

Assim, por muito grande que 
seja o esfôrço a que um dado 
motor moderno é submetido, 
nunca o poder lubrificante do 

gre 

“Mobiloil» é afectado, pois a 
qualidade deste lubrificante, 
constantemente melhorada e 
aperfeiçoada, oferece uma gran- 
de margem de segurança. 

Pode V. Ex. pois, sem apre- 
ensão exigir do seu automóvel 
um grande esfôrço, desde que o 
motor seja lubrificado comotipo 
de «Mobiloil» para ele indicado 
na Tabela de Recomendações 
MOBLILOIL. 

s Mobiloil 
Gui se pela nossa Tabela de Recomendações 

VOA CU VEM ORIRERC O MBP AIN 
Produtores da Gazolina *AUTO-GAZO, 
  reze  


